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Renovar e Alimentar a 
Esperança é Missão da Igreja

Caríssimos irmãos e irmãs!

O tempo passa rápido e já é tempo de desejar boas festas e um ano repleto de esperança! 
Nesta última edição de 2024, a palavra Esperança ganha pleno destaque, motivado é 
claro pela abertura do ano jubilar, que tenho certeza marcará todas as edições da 

Revista Diocesana do próximo ano de 2025. Após o período de reflexão sobre a oração do Pai-
Nosso, a esperança do nosso pastor diocesano é que agora estejamos mais conscientes da 
importância de saber rezar e viver essa oração cristã, transmitindo os ensinamentos 
adquiridos aos outros, evitando que fique apenas nas páginas digitais. 
 No artigo do enfoque pastoral, somos motivados pelo agradecimento do coordenador 
diocesano de pastoral a renovarmos a disponibilidade de servirmos com entusiasmo e alegria, 
mesmo em meio a tantos desafios, afinal: “A colheita é grande, mas os trabalhadores são 
poucos. Peçamos ao Senhor da colheita que envie trabalhadores para sua colheita.” (Lc 10, 2) 
Que possamos tomar posse da saudação deste nosso animador diocesano que mais uma vez 
termina o artigo dizendo: Coragem! Essa saudação também serve para os que foram 
ordenados sacerdotes, pois como disse Dom Edmilson na homilia da ordenação, após 
celebrarem as primícias do ministério sacerdotal, mergulharão no ministério total do serviço 
ao Povo de Deus. A ordenação é o sinal da esperança renovada pela Igreja, de poder atender 
melhor a cada fiel nas diversas realidades da Diocese de Guarulhos. O povo de Deus também 
renova sua esperança realizando a novena de Natal, como afirma o bispo na carta de 
apresentação: “Toda ela foi preparada na temática da Esperança. O Mistério da Encarnação, 
celebrado e atualizado em nossas vidas nas celebrações do Natal é um evento palpável que 
nos motiva e impulsiona a vivermos na esperança. Todos que vivenciarem esta novena 
experimentarão quão profunda e fiel são as promessas de Deus para conosco.” 
 A esperança também é alimentada ao longo da história através da liturgia celebrada e 
vivida, e a música faz parte da missão da liturgia de sustentar a esperança, por isso o livro 
Louvai elaborado com tanta dedicação ao longo do tempo contribuí com este sustentar da 
esperança em cada letra musical, por isso precisa ser valorizado em nossas celebrações 
litúrgicas. Como nem toda realidade é apenas luz, cabe ao psicólogo Romildo fazer um alerta 
quanto a Ditadura da Felicidade proposta pela sociedade tomada pelas festas de fim de ano, 
recordando que a existência de trevas reais em meio a tantas luzes artificiais e que precisam 
ser diagnosticas e eliminadas com a presença da valorização da realidade e a presença da 
verdadeira luz interna. E pra você esse alerta faz sentido? A felicidade têm sido uma realidade 
em sua vida? 
 Que alegria poder partilhar tantas reflexões sobre a Esperança com você nesta edição e 
acreditar que juntos podemos chegar ao coração das pessoas através deste meio de 
comunicação. Gratidão por cada colaborador e colaboradora ao longo deste ano e por 
acreditarem neste novo formato com o novo título, mas com a mesma finalidade que é a de 
evangelizar. Esperamos contar com sua apreciação, opinião e compartilhamento no próximo 
ano, afinal somos todos peregrinos de Esperança.



VOZ DO PASTOR  Dom Edmilson A. Caetano, O. Cist.
Bispo Diocesano de Guarulhos
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‘‘Não nos deixeis cair em tentação,
mas livrai-nos do mal’’

Perdoai-nos as nossas ofensas, assim como nós perdoamos a quem nos tem ofendido. A primeira 
coisa a recordar aqui é gramatical. Dizemos “perdoai-nos” (reflexivo, suplicante) e não “perdoai” 
(imperativo, como que ordenando). Quem é verdadeiramente filho de Deus, recebeu a natureza divina 

(revestiu-se de Cristo) e experimentou tantas e tantas vezes na vida o perdão. Deus é Aquele que perdoa e, se 
tenho a natureza de Deus, também sei perdoar. Tenho a capacidade de perdoar como um dom. Se não se vive de 
acordo com a natureza divina, não se é filho “do Pai que está nos céus”, mas se deixa conduzir pelo pai da 
mentira.
 Não nos deixeis cair em tentação, mas livrai-nos do mal. É preciso distinguir e discernir entre ser 
tentado e cair em tentação. Jesus foi tentado, é verdade que para nós pecadores é muito tênue a linha que separa o 
ser tentado e cair em tentação. Remeto a dois textos bíblicos que, com uma boa Leitura Orante, podem nos 
ajudar: 1Cor 10,12-13 e Tg 1,2-15. Deus não nos tenta, mas permite a tentação em nossas vidas para que com 
firme decisão da nossa vontade, optemos e comportemo-nos como filhos do Pai que está no céu, pois estamos 
enxertados naquele que por nós foi tentado, Jesus Cristo, o Filho Unigênito do Pai.
 A última parte desta petição do Pai nosso, mas livrai-nos do mal, é bem distinta da tentação. As 
tentações podem nos levar ao pecado. Há sempre possibilidade de conversão, se assim o quisermos. Entretanto, 
o MAL que aparece nesta petição do Pai Nosso não é simplesmente coisas ruins que nos podem acontecer. Aqui 
se trata de uma tentação especial, a tentação por excelência: a apostasia. Abandonar a fé, a confiança no amor do 
Pai. Este MAL é “personificado”, é o MALIGNO, satanás, o demônio, o pai da mentira que nos quer “arrancar” 
a filiação que recebemos. O grande momento desta tentação chega em nossa vida quando abandonamos a 
oração e buscamos “outros deuses”. Jesus não foi tentado somente no deserto, mas sua agonia no Getsêmani foi 
um terrível combate. Ele mesmo exorta seus discípulos e a nós: “Vigiai e orai para não entrar em tentação: o 
espírito está pronto, mas a carne é fraca.” (Mc 10,38)
 Assim terminamos as breves reflexões sobre as petições do Pai Nosso que fizemos ao longo deste ano, 
como preparação para o Ano Jubilar de 2025. Não é possível ser “peregrinos de esperança” se o nosso coração 
não está entregue nas mãos misericordiosas do Pai. Que todos possamos iniciar em comunhão com a Papa 
Francisco o Ano Santo na Noite de Natal de 2024 e, em comunhão com toda a Igreja (todas as dioceses farão 
neste dia), no domingo dia 29 de dezembro, festa da Sagrada Família, às 15h, congregados na Igreja NS do 
Rosário (centro de Guarulhos) e fazermos a primeira peregrinação jubilar até a Catedral onde celebraremos a 
Eucaristia.

P
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Coordenador Diocesano de Pastoral
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Amados diocesanos, chegamos ao término de mais um ano e somos convidados a dar graças ao 
Senhor que nos permitiu este ano realizar as diversas atividades nas paróquias, nas pastorais, 
nos movimentos, e serviços pastorais diocesanos. "Vivei sempre contentes. Orai sem cessar. 

Em todas as circunstâncias, dai graças, porque esta é a vosso respeito a vontade de Deus em Jesus 
Cristo.” (1Tes 5,16-18). Nesta que é a última edição do ano da Revista Diocesana, agradeço a todos 
assessores e coordenadores diocesanos das pastorais, movimentos, e serviços diocesanos. Agradeço 
também todos que em suas paróquias foram voltando as atividades pastorais e dinamizando assim a 
vida em sua comunidade. Grandes desafios foram enfrentados neste ano e felizmente sobre a condução 
de nosso bispo Dom Edmilson podemos render graças ao Senhor que tem cuidado do seu povo através 
da sua Igreja e seu amor sempre fiel.

Em destaque pastoral colocamos neste mês os grupos de novena de Natal, que levam as famílias 
esperança e a alegria do Natal de Jesus, Nosso Senhor e Salvador. É um grande movimento de 
evangelização realizados nas casas e apartamentos. Também destaco aqui outros movimentos em 
preparação a celebração do Natal como: os mutirões de confissões, a montagem dos presépios e árvores 
de natal, as iluminações das igrejas, as assembleias paroquiais em planejamento para o novo ano, as 
confraternizações nas pastorais e paróquias, etc. 

Além de agradecer, e ́ hora de se comprometer. Estamos iniciando um tempo novo através da 
liturgia, o advento, que nos prepara para o Natal, tempo para mergulhar no mistério da Encarnação do 
Verbo de Deus. “Cristo entra em nosso mundo e em nossa história para assumir em tudo a nossa 
existência” (cf. Evangelii Gaudium 24). É tempo de se encher de esperança e se comprometer com o 
anuncio do Reino de Deus. Que neste ano novo de 2025, sejamos inspirados e animados pelo Espírito 
Santo na missão confiada a todo batizado. Pedimos a todos que no uso do calendário diocesano de 
pastoral e de outros instrumentos oferecidos, o exercício pastoral seja realizado com alegria e abertura a 
orientação de nosso Bispo Dom Edmilson. “O cristão não pode contentar-se em ter esperança; deve 
também irradiar esperança, ser semeador de esperança. É o dom mais belo que a Igreja pode dar a 
toda a humanidade” (Papa Francisco).
 Que neste ano novo de 2025, sejamos inspirados e animados pelo Espírito Santo na missão 
confiada a todos os batizados. Inspirando-nos no 'Sim" de Maria, a Imaculada Conceição, continuemos 
nossa ação pastoral na Igreja e no mundo, “enraizado e edificados em Cristo” (Col 2,7). 

Coragem!

‘‘Em tudo dai Graças!’’
(conf. 1Tes 5,16-18)

A
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Jubileu 2025: 
somos Peregrinos 

de Esperança
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No dia 9 de maio de 2024, o Papa Francisco 
anunciou o ano de 2025 como um ano especial, 
será o Ano Jubilar. A bula “Spes non confundit” 

(em português “A esperança não engana”), descreve o 
Jubileu 2025 como uma grande relevância espiritual, 
eclesial e social para a Igreja Católica em todo o mundo. 
Sob o tema "Peregrinos da Esperança", este ano santo, é 
aguardado com especial expectativa, oferecendo à 
comunidade católica uma oportunidade única de 
renovação da fé e de reencontro com a misericórdia 
divina.
 No trecho da bula, o Papa Francisco destaca que 
“no Ano Jubilar, seremos chamados a ser sinais palpáveis 
de esperança para muitos irmãos e irmãs que vivem em 
condições de dificuldade. Penso nos presos que, privados 
de liberdade, além da dureza da reclusão, experimentam 
dia a dia o vazio afetivo, as restrições impostas e, em não 
poucos casos, a falta de respeito.”

O Jubileu da Igreja Católica:
 Entre os antigos ebreus, o Jubileu (chamado de 
ano do yōbēl, "da cabra", porque a festa foi anunciada 
pelo som de um corno de cabra) foi um ano declarado 
santo. Neste período, a lei de Moisés prescrevia que a 
terra, da qual Deus era o único dono, regressasse ao 
antigo proprietário e os escravos readquirissem a 
liberdade. Geralmente ocorria a cada 50 anos.
 Desde a primeira celebração do Jubileu, 
instituído por Bonifácio VIII em 1300, o Jubileu tem sido 
um tempo de especial graça para os fiéis, marcado pela 
busca do perdão dos pecados e pela indulgência plenária, 
símbolo da misericórdia de Deus. Agora, à medida que o 
século XXI completa seus primeiros vinte e cinco anos, o 
Jubileu de 2025 se apresenta como uma nova etapa na 
caminhada da Igreja, seguindo o exemplo do Jubileu 
Extraordinário da Misericórdia, que permitiu aos 

c r i s t ã o s  r e d e s c o b r i r e m  a  f o r ç a  d o  a m o r 
misericordioso de Deus.
 A recente pandemia trouxe desafios e 
sofrimentos que abalaram o mundo, incluindo a 
comunidade católica. No entanto, o Papa Francisco vê 
no próximo Jubileu um sinal de renascimento e 
renovação da esperança. Ele escolheu o lema 
"Peregrinos de Esperança" como um convite para 
todos os fiéis se unirem em fraternidade, enfrentando 
juntos as dificuldades e acolhendo os mais 
necessitados, especialmente os pobres e os refugiados
 As programações do Jubileu de 2025 
começam com a solene abertura da Porta Santa. Esse 
ato simbólico dá início a um percurso espiritual 
marcado por etapas significativas, onde a graça de 
Deus precede e acompanha o povo fiel. Nessa jornada, 
somos chamados a caminhar com zelo na fé, 
diligência na caridade e perseverança na esperança 
(cf. 1 Ts 1, 3).
 

Abertura da Porta Santa na Basílica 
de São Pedro: 24 de dezembro de 2024

Fechamento da Porta Santa na Basílica 
de São Pedro: 6 de janeiro de 2025

Quais sao os sinais do Jubileu:
O Jubileu é um período especial de celebração e 
reflexão na vida da Igreja, marcado por sinais 
significativos que guiam os fiéis em uma jornada 
espiritual profunda. Cada sinal, como a Peregrinação, 
a Porta Santa, a Reconciliação, a Oração, a Liturgia, a 
Profissão de Fé e a Indulgência, desempenha um papel 
crucial na experiência jubilar, oferecendo aos fiéis a 
oportunidade de renovação e transformação 
espiritual.

Entenda o tema e o que é o Ano Jubilar 
que será celebrado no mundo inteiro

N

~



Fonte:
cnbb.org.br
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Peregrinação: A peregrinação é um ato de fé, onde a 
jornada física reflete a jornada interior de transformação 
e aproximação a Deus. Inspirada em figuras bíblicas 
como Abraão e Jesus, a peregrinação representa o 
esforço de sair da própria zona de conforto, superar 
desafios e buscar um encontro mais profundo com o 
divino.
Porta Santa: simboliza o acesso à graça divina, sendo 
um dos elementos mais emblemáticos do Jubileu. 
Atravessar a Porta Santa é um ato de fé que simboliza a 
passagem para uma vida nova, em comunhão com Cristo 
e com a comunidade cristã.
Reconciliação: o Jubileu oferece um "tempo favorável" 
para a conversão e reconciliação com Deus. A prática do 
sacramento da confissão é central nesse contexto, 
permitindo que os fiéis experimentem a misericórdia 
divina e restabeleçam sua relação com Deus.
Oração: a oração durante o Jubileu é uma manifestação 
do desejo de se conectar profundamente com Deus. Os 
peregrinos são incentivados a orar ao longo de sua 
jornada, encontrando descanso e renovação espiritual em 
lugares sagrados.
Liturgia: a liturgia, especialmente a celebração 
eucarística, é o coração da experiência jubilar. Ela une a 
comunidade cristã em oração e adoração, reforçando o 
sentido de pertença ao Corpo de Cristo.
Profissão de Fé: a profissão de fé é um testemunho 
público da crença em Cristo e nos ensinamentos da 
Igreja. Durante o Jubileu, ela é uma reafirmação do 
compromisso dos fiéis com a sua fé e um convite à 
conversão contínua.
Indulgência: a indulgência é uma expressão da 
misericórdia de Deus, permitindo aos fiéis aliviar a carga 
do pecado e avançar na jornada de santidade. Ela está 
intimamente ligada à prática da confissão e à 
participação nos ritos jubilares.

    O logotipo do 
    Jubileu 2025:
O logotipo representa quatro 
figuras estilizadas para indicar 
a humanidade dos quatro cantos da Terra. 
 As figuras estão abraçadas uma à outra, para 
indicar a solidariedade e a fraternidade que unem os 
povos. O que está à frente está agarrado à cruz. É o sinal 
não só da fé que abraça, mas da esperança que nunca 
pode ser abandonada, porque precisamos dela sempre e 
sobretudo nos momentos de maior necessidade. 

 Observemos as ondas que estão em baixo e que 
se movem, para indicar que a peregrinação da vida nem 
sempre se move em águas tranquilas. Muitas vezes, 
eventos pessoais e eventos mundiais impõem com maior 
intensidade o chamamento à esperança. É por isso que 
devemos prestar atenção à parte inferior da cruz, que se 
prolonga, transformando-se numa âncora, que se impõe 
ao tumulto das ondas. Como se sabe, a âncora tem sido 
muitas vezes usada como metáfora da esperança. 
 A âncora da esperança, na verdade, é o nome que 
na gíria marítima é dado à âncora de reserva, utilizada 
pelas embarcações em manobras de emergência para 
estabilizar o barco durante as tempestades. Não 
ignoremos o facto que a imagem mostra como o caminho 
do peregrino não é um acontecimento individual mas 
comunitário, com a marca de um dinamismo crescente 
que tende cada vez mais para a Cruz. A Cruz não é de 
modo algum estática, mas também ela dinâmica, curva-
se para a humanidade como que para ir ao seu encontro e 
não a deixar sozinha, mas oferecendo a certeza da 
presença e a segurança da esperança. 

Oração do Jubileu:
Pai que estás nos céus, 
a fé que nos deste no 

teu filho Jesus Cristo, nosso irmão, 
e a chama de caridade 

derramada nos nossos corações pelo Espírito Santo 
despertem em nós a bem-aventurada esperança 

para a vinda do teu Reino. 

A tua graça nos transforme em 
cultivadores diligentes das sementes do Evangelho

que fermentem a humanidade e o cosmos, 
na espera confiante 

dos novos céus e da nova terra, 
quando, vencidas as potências do Mal, 
se manifestar para sempre a tua glória. 

A graça do Jubileu 
reavive em nós, Peregrinos de Esperança, 

o desejo dos bens celestes
derrame sobre o mundo inteiro 

a alegria e a paz do nosso Redentor. 

A ti, Deus bendito na eternidade,
louvor e glória pelos séculos dos séculos. 

Amém.



ANO JUBILAR 2025  Padre Weber Galvani Pereira
Chanceler do Bispado
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O Jubileu de 2025 
e as indulgências
O ano santo de 2025 marca mais um jubileu 

ordinário, no qual a Igreja é convocada a renovar 
a experiência com Jesus, a Porta da Salvação 

(Cf. Spes non confundit, 1), peregrinando pelos 
caminhos da história em direção ao Reino de Deus, com a 
certeza que a “esperança não decepciona” (Rm 5,5).
 No jubileu da misericórdia de 2015, o Papa 
Francisco nos lembrava que a misericórdia de Deus 
“torna-se indulgência do Pai que, através da Esposa de 
Cristo, alcança o pecador perdoado e liberta-o de 
qualquer resíduo das consequências do pecado” (cf. 
Misericordia Vultus, 22). Assim, a Igreja anuncia o 
Jubileu de 2025 como um tempo de doar aos fiéis as 
sagradas indulgências.
 O catecismo da Igreja nos ensina que as 
indulgências são a libertação das penas temporais 
deixadas pelos pecados, inclusivamente já perdoados 
quanto a culpa. Dito de uma outra forma: elas são a 
aplicação dos méritos de Cristo e dos Santos, para a cura 
das feridas do pecado, a serem sanadas nessa vida ou 
então na purificação do purgatório (Cf. Catecismo da 
Igreja, 1471-1479).  
 A Igreja estabelece condições prévias para 
receber as indulgências: os fiéis arrependidos e 
desapegados de seus pecados, devem realizar a confissão 
sacramental e tendo comungado, rezarem pelas 
intenções do Papa. 

Com as condições prévias, nesse ano jubilar, é 
possível obter as indulgências para si ou para os fiéis 
defuntos: por meio das peregrinações, das visitas 
piedosas à lugares sagrados, das obras de misericórdia e 
penitência. 
 As peregrinações que podem ser realizadas aos 
diversos santuários e igrejas pelo mundo, como o 
Santuário Nacional de Nossa Senhora Aparecida. Em 
nossa Diocese, se poderá receber as indulgências 
peregrinando para a Catedral Nossa Senhora da 
Conceição ,  ao Santuário Nossa Senhora do 
Bonsucesso, ao Santuário Bom Jesus da Cabeça 
(Cabuçu), ao Santuário São Judas Tadeu, e para a 
Paróquia Santa Teresinha do Menino Jesus. Por 

ocasião da peregrinação participar da Santa Missa, ou 
de celebração penitencial, ou ainda da celebração da 
liturgia das horas, da recitação do hino do Akáthistos, 
do rosário, da via sacra.
 As visitas piedosas que podem ser realizadas 
aos mesmos lugares das peregrinações, sendo 
necessário dedicar um tempo razoável a adoração 
eucarística ou a meditação, concluindo com o Pai-
Nosso, a Profissão de Fé e qualquer forma legítima de 
invocação à Maria, Mãe de Deus. 
 As obras piedosas  que podem ser a 
participação em Missões populares, em exercícios 
espirituais ou em encontros de formação sobre os 
textos do Concílio Vaticano II e do Catecismo da 
Igreja Católica, que se realizem numa igreja ou em 
outro lugar adequado. Ainda, os que realizam as obras 
de misericórdia, por um razoável período, também 
podem fazê-lo aos que se encontram em necessidade 
ou dificuldade (doentes, presos, idosos em solidão, 
pessoas com alguma deficiência, ...).
 Ainda, se recorda a possibilidade de se 
redescobrir a penitência própria das sextas-feiras, 
quer pelo jejum ou pela abstinência, como meio para 
obter indulgência plenária no ano Jubilar. No Brasil, 
conforme o cân. 1253 do CIC, quando não for possível 
realizar o jejum ou a abstinência, é possível comutá-
los por um outro ato de piedade ou de caridade.  
 A concessão das indulgências no ano Jubilar, 
de forma tão alargada, tem uma razão, que o Papa 
Francisco nos recorda: “o próximo Jubileu há de ser 
um Ano Santo caracterizado pela esperança que não 
conhece ocaso, a esperança em Deus” e ainda pela 
certeza que “estamos ancorados na esperança da 
graça, capaz de nos fazer viver em Cristo, superando o 
pecado, o medo e a morte ... sem perder de vista a 
grandeza da meta a que somos chamados: o Céu” 
(Spes non confundit, 25).

O



A Campanha para a Evangelização busca mobilizar 
os católicos de todo o Brasil a assumir a 
corresponsabilidade da sustentação das atividades 

evangelizadoras da Igreja. Em 2024, ela traz uma 
preparação para a abertura do Jubileu de 2025, quando se 
reflete sobre o tema “Peregrinos da Esperança”, proposto 
pelo Papa Francisco.
 Em Roma, o Jubileu da Esperança será aberto na 
noite do Natal e, nas dioceses brasileiras, na Festa da 
Sagrada Família, dia 29 de dezembro deste ano. Por isso, o 
tema escolhido pelo Conselho Episcopal Pastoral da 
CNBB é: “Jesus, nossa Esperança, habita entre nós. É 
nossa missão anunciá-lo”.
 O lançamento da Campanha para a Evangelização 
2024 acontece no próximo domingo, 24/11, às 20h, com 
transmissão pela Rede Vida e outras canais de inspiração 
católica do país. A Campanha para a Evangelização tem 
início na Festa de Cristo Rei, 24, e segue até o terceiro 
domingo do Avento, dia 15 de dezembro, com 
mobilização nas redes sociais e site da CNBB, tvs e rádios 
de inspiração católicas e nas comunidades católicas do 
país.

Coleta Nacional
Um dos pontos altos da Campanha para a Evangelização é 
a Coleta realizada em todas as comunidades, nas 
celebrações do terceiro domingo do Advento, este ano dia 
15 de dezembro, inclusive vespertinas. A distribuição dos 
recursos arrecadados é feita da seguinte forma:

missionária, evangelizadora e pastoral da própria Igreja 
Local;

sustentação e de suas estruturas de evangelização e 
formação;

Brasília, de forma a garantir iniciativas e estruturas 
evangelizadoras nacionais, como as Comissões 
Episcopais que orientam e dinamizam a ação pastoral e em 
todo o Brasil.

Oração 
Uma oração foi composta 

especialmente para esta Campanha:

“Senhor Jesus, ao celebrar o Mistério do vosso 
nascimento e ao aproximar-se a abertura do ano jubilar, 
suplicamos a graça de reconhecer que vós sois a nossa 

única Esperança. Ajudai-nos no compromisso 
missionário de reanimar no mundo, como peregrinos 
da Esperança, a confiança no Amor e o vigor da Fé. 

Amém”.

Cartaz
O cartaz recorda que Jesus, nascido em Belém é a nossa 
Esperança.

“Ele é o Verbo que se fez carne, saciando a fome mais 
profunda do ser humano e possibilitando-nos viver com 
brilho nos olhos e cabeça erguida, não obstante o pecado e 
a tribulação, pois Ele é a nossa Esperança!”.

CAMPANHA DA EVANGELIZAÇÃO 2024 Fonte:
CNBB.org.br

A

Temática da Campanha 
para a Evangelização 2024 

aponta para a abertura 
do Jubileu 2025

  Diocese de Guarulhos  |  Dezembro 2024 iocesanAD REVISTA

9



“Na interioridade do homem habita Cristo”

 Em sua reflexão, durante a cerimônia, o Papa 
Francisco exortou os purpurados a pensarem para onde 
estão indo o seu coração hoje? E exortou os cardeais a 
voltarem o seu coração ao senhor e ao seu próprio coração, 
onde se encontra a imagem de Deus. “Na interioridade do 
homem habita Cristo. É necessário retornar ao coração para 
voltar ao mesmo caminho de Jesus. É disto que 
precisamos”, disse o Santo Padre.
 Aos que receberam o cardinalato, o Sumo Pontífice 
pediu o cuidado de caminhar na estrada de Jesus. 
“Voltes para Ele e O coloque no centro de tudo. Não vamos 
nos concentrar no que é acessório. Não deixemos nos 
orientar pelas superficialidades frente ao que realmente 
importa. Jesus é centro de gravidade de todo nosso serviço e 
o ponto cardeal da nossa vida”, disse.
 O Santo Padre pediu também aos cardeais para 
cultivarem a paixão do encontro ao invés de se isolarem dos 
acontecimentos e dores do mundo. “Desejamos que todos se 
sintam à vontade na família eclesial, sem exclusivismos ou 
isolamentos nocivos que prejudicam a caridade na unidade. 
O Senhor os chama a ser testemunhas da fraternidade, 
artesãos da comunhão e construtores da unidade”, reforçou.
 O Papa convidou os cardeais a seguirem os 
caminhos de Jesus que veio curar a dor do mundo, quebrar o 
pecado da escravidão e encontrou-se com o rosto das 
pessoas marcadas pelo sofrimento, levantou os caídos, 
curou os doentes, enxugou as lágrimas dos que choram e 
curou os de coração atribulado. E chamou os purpurados à 
aventura da estrada, ao encontro com o outro e o cuidado aos 

NOTÍCIAS DA CNBB

Papa Cria 21 novos Cardeais
e os exorta a serem testemunhas da 

fraternidade e artesãos da comunhão

Fonte:
Site: CNBB.org.br 

mais frágeis. “Ao longo da estrada a Igreja começou. Ao longo 
das estradas do mundo, a Igreja continua. Caminhar na estrada 
de Jesus significa ser construtor de comunhão e da unidade”.

Emocionado e de joelho, dom Jaime Spengler, o arcebispo de 
Porto Alegre (RS), presidente da Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB) e do Conselho Episcopal Latino-
americano e Caribenho (Celam), foi o nono cardeal a receber 
das mãos do Papa Francisco neste sábado, 7 de dezembro, o 
barrete cardinalício, o anel e a atribuição do título da Igreja de 
São Gregório Magno, na Via Magliana Nova, no Consistório 
Ordinário Público. 
 A cerimônia marcou a entrada de 21 novos membros 
no Colégio Cardinalício, que são os colaboradores mais 
próximos do Papa e os responsáveis pela eleição de um novo 
bispo de Roma no caso de um Conclave. O mais idoso, aos 99 
anos, a receber o título de cardeal foi o arcebispo Angelo 
Arcebi, prelado da Soberana Ordem Militar de Malta e decano 
dos núncios apostólicos na Santa Marta.
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VOCAÇÃO E MISSÃO

Diocese de Guarulhos ordena 
seis novos Presbíteros

No 30 de novembro de 2024, aconteceu na Paróquia 
São Judas Tadeu, a Ordenação Presbiteral dos 
Diáconos Bruno Conti, Daniel Felipe, Edson Vitor, 

Guilherme Rodrigo, João Edson e William Junior, pela 
imposição das mãos e Oração Consecratória do nosso Bispo 
Diocesano, Dom Edmilson Amador Caetano, O.Cist.
 Com a presença do clero, amigos e familiares dos 
novos presbíteros, a celebração foi marcada, além dos ritos 
sacramentais, pela reflexão de Dom Edmilson em sua homilia 
a respeito da vocação de Santo André – memória litúrgica do 
dia da ordenação – e do apelo de Jesus no Evangelho: “Segui-
me, e eu farei de vós pescadores de homens” (Mt 4,19).
 Ao final da celebração, os novos presbíteros foram 
designados para as suas novas paróquias em que atuarão em 
seu ministério. O Padre Bruno Conti será vigário paroquial da 
Paróquia São Judas Tadeu – Jd. Alice; o Padre Daniel Felipe 
será vigário da Paróquia Santa Cruz e Nossa Senhora do 
Carmo – Taboão; o Padre Edson Vitor será vigário paroquial 
da Paróquia Santo Antônio – Pimentas e administrador da 
Área Pastoral São José; o Padre Guilherme Rodrigo será 
vigário paroquial da Catedral Nossa Senhora da Conceição; o 
Padre João Edson será vigário paroquial da Paróquia Santa 
Luzia – Alvorada; e o Padre Willian Junior será vigário da 
Paróquia Santuário São Judas Tadeu.

Deus abençoe os novos presbíteros de nossa Diocese!

N

 Padre Edson Vitor
Neo-Sacerdote Ordenado
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LITURGIA
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A
Hinário Litúrgico: Como surgiu o louvai e sua importância 

para as celebrações litúrgicas. 
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LITURGIA Caetana Cecília | Pe. Jair Costa
Comissão Diocesana de Liturgia / Música Liturgica



PSICOLOGIA  Romildo R. Almeida
Psicólogo Clínico

Ao ver as ruas enfeitadas com iluminação natalina, pessoas se confraternizando e nas mídias 
sociais todos se esbaldando de euforia, talvez muitos façam a pergunta do subtítulo deste artigo: 
“Será que todos são felizes, menos eu? ” De fato, para uma boa parte da população, o Natal é um 

momento nostálgico de tristeza, pois evidencia a ausência de pessoas queridas que estão distantes ou já 
não estão mais neste mundo. Comparando a felicidade encontrada nas redes sociais e a vida real, fica 
evidente o contraste.

Ditadura da felicidade é quando somos induzidos por pressão externa a expressar alegria em 
algumas ocasiões independentemente do estado interior. Ela se acentua nas festas de fim de ano 
principalmente para quem já sofre de depressão. A obrigatoriedade de ser feliz a qualquer custo, leva 
muitas pessoas a exceder no consumo de bebidas alcoólicas na tentativa de entrar no clima de alguma 
forma mesmo que seja de maneira falsa. Existem alguns mitos relacionados à ditadura da felicidade que 
precisam ser desfeitos.

É falsa a ideia de que a felicidade é um estado natural de todo ser humano. Esse pensamento só 
interessa às indústrias farmacêuticas que vendem antidepressivos. A frustração faz parte da vida 
independentemente da condição social. A internet está cheia de cursos e palestras que se propõem a 
ensinar o indivíduo a livrar-se dos pensamentos negativos para ter uma vida feliz.  Mas qualquer terapia 
que se baseie na exclusão ou eliminação de sentimentos é ineficaz, pois eles sempre retornam com força 
maior.
 A boa notícia é que não precisamos eliminar da nossa mente aquilo que consideramos negativo. 
Acolha todas as experiências como se fossem novas, sem julgar, nem criticar. Não fique ruminando 
pensamentos sobre passado ou futuro. Ao invés disso, habite o seu próprio corpo percebendo a beleza 
que existe no simples ato de respirar, trazendo leveza e vivendo apenas o momento presente. Aprenda 
que a beleza do Natal não está nas luzes que enfeitam a cidade, mas na luz que te ilumina por dentro com 
abundância de paz e serenidade. É na simplicidade de uma criança nascida numa manjedoura que está o 
milagre que faz o Natal acontecer.

Natal e a ditadura da felicidade
‘‘Será que todos são felizes, menos eu?’’

A

  iocesanADREVISTA

14 Diocese de Guarulhos  |  Dezembro 2024







30/11 - Abertura da Novena

04/12 - Forania Rosário

06/12 - Forania Fátima

03/12 - Forania Aparecida

05/12 - Forania Bonsucesso

07/12 - Forania Imaculada

08/12 - Missa da Cidade e Solenidade da Imaculada Conceição

ACONTECEU
Novena e Festa da Imaculada Conceição

Acesse fotos e confira os principais artigos em nosso Site: diocesedeguarulhos.org.br
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